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Confirmado: no domingo, 
Enem será realizado
Vestibulandos afirmam que não se sentem seguros para fazer o exame
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Prova acontece a contragosto de vários estudantes, no domingo

O 
Exame Nacional 
do Ensino Médio 
(Enem) 2020 está 
marcado para acon-

tecer nos dias 17 e 24 de janei-
ro. A Defensoria Pública da 
União (DPU) no Rio de Janei-
ro recomendou, nesta quinta-
feira, ao Governo do Estado e 
à Prefeitura o adiamento da 
prova. Mas o TRF-3 (Tribunal 
Regional Federal da 3ª Região) 
negou ontem o pedido e as da-
tas estão mantidas.

Responsável pela deci-
são, o desembargador Anto-
nio Carlos Cedenho alegou 
que houve participação de 
“setores diretamente inte-
ressados no Enem, inclu-
sive Estados e Municípios” 
na escolha da aplicação da 
prova. “Embora as infecções 
pelo novo coronavírus (Sars-
Cov-2) tenham se intensifi-
cado, devido, sobretudo, às 
festas de fim de ano, a obser-
vância das normas sanitárias 
minimiza o risco durante a 
prova. Similarmente às elei-
ções para prefeitos e verea-
dores, o Enem sintetiza um 
interesse público de difícil 
postergação”, alega Cedenho. 

Mas mesmo assim, além 
da preocupação pela alta de 
casos da Covid-19, estudan-
tes afirmam que não se sen-
tem preparados e seguros 
para fazer o exame.

Realizada em meio à pan-
demia, a prova tem 5,7 mi-
lhões de inscritos em todo o 
país. Segundo os inscritos, 
não há condições seguras 
para a realização da prova. 
O Instituto Nacional de Pes-
quisas Educacionais (Inep), 
responsável pelo exame, diz 
que a data está mantida.

A estudante do Colégio 
Jean Piaget Ana Beatriz 
Peixoto da Silva, de 17 anos,  

queria o adiamento. 
“São milhões de estudan-

tes que estarão expostos a 
essa pandemia. Além disso, 
o sistema de saúde de mui-
tos locais está à beira do co-
lapso, como aqui mesmo no 
Rio de Janeiro, não havendo 
condições para lidar com as 
possíveis consequências da 
realização da prova”, aler-
tou a moradora de Laranjal, 
São Gonçalo. Ela também 
afirma que o Ministério da 
Educação (MEC) deveria ter 
considerado o voto da gran-
de maioria dos estudantes 
na primeira enquete sobre o 
adiamento.

Amazonas consegue 
suspender a prova
A aplicação do Exame Na-
cional do Ensino Médico 
(Enem) foi suspensa no 
estado do Amazonas, em 
decisão do juiz Ricardo 
Augusto de Sales, da 3ª 
Vara Cível. O motivo é a 
segunda onda da pande-
mia da covid-19, que tem 
causado colapso no siste-
ma de saúde pública local.

Em sua decisão, o juiz 
destacou que a imposição 
da aplicação do exame 
aos estudantes “malfere o 
princípio da moralidade 
administrativa”, citando 
também os profissionais 
responsáveis pela aplica-
ção do Enem e os poten-
ciais riscos de contami-
nação do novo coronaví-
rus. Ricardo Augusto de 
Sales afirmou ainda que 
“o Poder Público não dis-
põe de estrutura hospi-
talar-sanitária para dar 
o socorro médico devido 

àqueles que eventualmente 
necessitarem”.

SEM GARANTIA
O presidente do Inep, Ale-
xandre Lopes, disse ontem 
que os candidatos que per-
derem o Exame Nacional 
do Ensino Médio (Enem) 
em sua data original por 
conta da pandemia da Co-
vid-19 não terão a garantia 
de que poderão participar da 
reaplicação.

“A gente não pode assegu-
rar a reaplicação para todas 
as cidades que estão decre-
tando a proibição da reali-
zação do Enem. É uma de-
cisão local, mas não consigo 
assegurar que a gente possa 
fazer as provas no dias 23 e 
24 por conta dos desafios lo-
gísticos”, afirmou Lopes em 
entrevista ao portal UOL. 
“Temos que entender que a 
elaboração do Enem demora 
vários meses”.

A reaplicação do Enem está 
marcada para os dias 23 e 24 de 
fevereiro. Quem estiver doente 
deve comunicar a condição, 
antes da realização das provas, 
pela Página do Participante 
na internet. A pessoa deverá 

inserir documento legível que 
comprove a doença, com nome 
completo, diagnóstico, o códi-
go correspondente à Classifi-
cação Internacional de Doença 
(CID 10), além da assinatura e 
da identificação do médico.

DIA A DIA

EM CASO DE DOENÇA

>> Para o pediatra infec-
tologista Renato Kfou-
ri, de 56 anos, eventos 
como esses que podem 
gerar grandes aglome-
rações são arriscados, 
mas possível de ser 
realizados se houver 
respeito pelas medidas 
restritivas. “Com dis-
tanciamento entre as 
carteiras, salas venti-
ladas, obrigatoriedade 
do uso de máscara. O 
aluno pode levar seus 
materiais e não com-
partilhá-los. Já é um 
ambiente silencioso, 
que não tem tanta sala, 
o que diminui o risco de 
propagação. O grande 
gargalo está relaciona-
do ao transporte e a en-
trada desses alunos. Po-
dem flexibilizar pontos 
de aplicação da prova 
e alternar o horário de 
entrada”, diz.

Do ponto 
de vista da 
saúde
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